
AESE BUSINESS SCHOOOL

Who the heck
is Paul

O Negócios
pediu às
business
schools
portuguesas
que desafiassem
os alunos a
desenvolverem
uma ideia
diferente e
arrojada para
impulsionar o
crescimento
económico
O resultado
está nas páginas
seguintes e
termina com
um debate que
envolveu
professores e
reitores das
universidades ELISÂNGELA FARIA INÊS MAGRIÇO GONÇALO VENÂNCIO HELENA MELENBERG

HUGO MAIA JOÃO FONSECA MIGUEL COELHO MIGUEL RODRIGUES
PEDRO MENDES SARA CAETANO SÉRGIO DELGADO

Olhando para a nossa história de inte
gração europeia Krugman não tem
dúvidas Portugal é um caso de suces
so Mas o sucesso de que fala o Nobel
da Economia não é a chegada é o pon
to de partida Portugal pode ser mais
Talvez devêssemos começar por ter a
audácia de querer ser uma nação tão
próspera como as mais prósperas do
mundo

Aquarta revolução industrial veio
com a inteligência artificial a conec
tividade ilimitada e a possibilidade de
crescimento exponencial Trouxe ris
cos de ficar para trás e oportunida
des de liderar O momento está do
nosso lado Este texto é sobre o país
que aos olhos de quem investe inova
e cria valor é umdestino natural para
testar negócios e experimentar ideias
É sobre uma visão de país tornado
Hub de Inovação Global Eis como
podemos lá chegar em cinco passos
possíveis

1 Competir pelo talento
OWorld Economic Fórum num do
cumento de 2018 o The Global
Competitiveness Report aponta ge
nericamente para três condições que
os países devem cumprir para se des
tacarem na qualificação dos recursos
1 um bom sistema de educação 2
uma filosofia empresarial que promo
va o talento e o cruzamento de ecos

sistemas 3 capacidade de atração e
retenção de talento

Portugal pode serumdestino para
a força de trabalho global mais quali
ficada se reduzir o tempo de emissão
de vistos para empreendedores e es
tudantes em particular das STEM
se criar Vistos Gold para o talento se
aliviar as contribuições para a segu
rança social como fez a Holanda ou
se incentivar as universidades portu
guesas a fundirem cursos para criar
verdadeiros campeões globais nas
ciências e tecnologias Para além de

alimentar a tolerância e adiversidade
a injeção de talento externo nas eco
nomias domésticas promove o cresci
mento médio dos salários e tem um

efeito anual positivo de 1 5 na ex
pansão do PIB

2 Reforçar
a infraestrutura digital
Os empresários estrangeiros querem
investirmas queixam se de dispersão
da informação e do excesso deburo
cracia O Governo pode reforçar a in
fraestrutura digital do país tornando
a mais proativa e menos responsiva
Como Lançando um portal agrega
dor de todas as informações sobre a
entrada em Portugal instituindo a
abordagem one time only sistema
que agrega todos os dados de entida
des públicas e privadas queima eta
pas redundantes e permite controlo
elevado por parte dos cidadãos fa
zendo da cobertura universal 5G uma
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prioridade

3 Inovar na Política
de fiscalidade
As empresas sobretudo naecono
mia digital vão atrás dos sinais dos
governos em matéria fiscal Ima
gine bairros inteiros de Lisboa ou
do Porto livres de impostos para
os empreendedores Ou IRS ten
dencialmente próximo de zero
para as empresas tecnológicas ro
bótica AI programação que in
vistam nas zonas rurais do país
Incentivos desta natureza origi
nam novas cadeias de valor e pro
movem graus de conectividade
sem precedentes

4 Gerar o ecossistema
de inovação
Para os criativos e empreendedo
res não importa apenas a organi
zação onde se trabalha importa

como se trabalha A conceção de
espaços que estimulem a criativi
dade a formação de equipas mul
tifuncionais e a promoção da po
linização cruzada são catalisado
res da inovação O co living tem
de ser a resposta aos custos cres
centes da habitação para a gera
ção criativa e empreendedora

5 Posicionar a marca
Portugal para todos
O estilo devida descontraído a ri
queza da herança cultural e os tre
zentos dias de sol por ano têm fei
to do país um destino da moda
Umcerto fechamento comercial e

a globalização da intolerância fi
zeram sobressair aindamais o ca

ráterúnico da nação a estabilida
de social a diversidade cultural e
um cosmopolitismo vincado pela
abertura ao exterior Portugal é
aquele lugar onde qualquer um

pode realizar livremente o seu
projeto de negócio e de felicidade
Portugal para todos Portugal for
ali P all é o principal valor da
nossa marca

Cinco passos depois recapitu
lemos o essencial o Hub de Ino
vação não é uma panaceia É uma
framework que cria as condições
para o crescimento e cujos princí
pios podem ser replicados em
qualquer setor da economia

Como por exemplo numa
agenda para o CrescimentoAzul
Ahumanidadejá lançou onzepes
soas até à Lua Mas só três foram

ao fundo do mar Está tudo por fa
zer por descobrir e por inventar
naquele que é o nosso espaço na
tural de afirmação os oceanos
Portugal tem amaior zona econó
mica exclusivadaUE está no cen
trodas principais rotas comerciais
transatlânticas tem um grande

porto de águas profundas e com a
extensão daplataforma continen
tal tem nomar uma área equiva
lente à índia Para além de setores
tradicionais se for um hub de
inovação Portugal poderá ser pio
neiro no desenvolvimento de solu

ções automated cargo ship ou de
respostas digitais complementares
de tracking tracing de merca
dorias A maior cadeia de valor

pode ser aberta pelo seupotencial
geoestratégico O mar português
serve para construir pontes Ele
pode ser o arco que funde as ambi
ções chinesas da Belt and Road
Initiative aos interesses perma
nentes daAliançaAtlântica

Paul Krugman tem razão Por
tugal é um caso de sucesso Mas
esse sucesso só o seráverdadeira

mente quando o seu reconheci
mento deixar de ser notícia Quem
quer que seja o Paul
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